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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Maria Assunta Caterina Marchetti nasceu em Lombrici di Camaiore, província de Lucca, na Itália, no dia 15 de agosto de 1871. Ao lado de seus pais, Angelo Marchetti e Carola Ghilarducci, dedicava-se ao exaustivo trabalho de moagem de cereais, e, como meeiros dos proprietários, dependiam do moinho não só para seu sustento, mas também para sua moradia.
Além do trabalho árduo, a mãe adoentada confiava à Assunta Marchetti a tarefa de cuidar dos irmãos menores, já que ela era a terceira filha entre onze irmãos. Essa responsabilidade acabou dificultando a realização do desejo de tornar-se irmã Clarissa, contemplativa. Seu anseio foi adiado ainda mais quando seu irmão mais velho, José Marchetti, que a ajudava nos afazeres domésticos, ingressou no Seminário de Lucca.
Nessa época, a Itália vivia os anos da grande imigração para as Américas, e entre esses imigrantes estava o então ordenado padre José Marchetti, tocado pela pregação do beato Dom João Batista Scalabrini. Em 1894, padre José desembarcou em São Paulo, cidade em que, no ano seguinte, iniciou a construção do Orfanato Cristóvão Colombo.

Retornando à Itália, convidou Assunta Marchetti para abraçar a causa dos imigrantes, proposta que não foi aceita prontamente pela irmã, pois ela ainda nutria o desejo de tornar-se uma devota em clausura. Então, o padre José disse-lhe “... lá estou sozinho com duzentos órfãos” e, indicando um quadro, acrescentou “Olhe para o Coração de Jesus, escute seus apelos e depois responda se vai ou não comigo para o Brasil”.

Assunta Marchetti, aos 24 anos, diante do chamado da graça, tomou uma decisão definitiva e total e aceitou o desafio que marcou toda a sua vida. Ela, sua mãe Carola e mais duas vocacionadas fizeram os votos simples como membros das Servas dos Órfãos e Abandonados no Exterior, nome original da congregação fundada por Dom Scalabrini e por seu irmão José. Em outubro de 1895, partiram para o Brasil, deixando definitivamente sua pátria. Sua mãe ficara viúva, estava com 45 anos e trouxe consigo suas duas filhas menores, uma de 4 anos e outra de 2 anos.

Chegando em São Paulo, enfrentaram o árduo trabalho de cuidar de centenas de órfãos, gestantes, imigrantes afetados pela cólera, pela difteria e por outras enfermidades contraídas nas novas terras.
Madre Assunta colocou-se à frente desse grupo inicial de quatro irmãs, ocupando tanto o posto de superiora como o de cozinheira. Foi a coluna que sustentou a congregação, sobretudo diante da morte prematura do irmão e fundador, aos 27 anos, em dezembro do ano seguinte.
Por sugestão de Dom Alvarenga, então bispo de São Paulo, a congregação mudou o nome para Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo, as scalabrinianas ou irmãs carlistas. Madre Assunta concordou, pois achava que o nome condizia bem com o carisma inicial do grupo.
O objetivo do orfanato era criar, em torno da vida das crianças, um clima de família, para que elas pudessem se tornar protagonistas do seu próprio viver. Todas as crianças eram recebidas, independentemente de sua etnia ou nacionalidade.
Madre Assunta suportou, com heroísmo, as duras provas do dia a dia. À noite, atendia tantos quantos batiam à sua porta no pequeno ambulatório instalado no orfanato feminino da Vila Prudente. Quando trabalhava nos hospitais, não tinha um instante de descanso, pois os doentes sempre a queriam por perto, seja para dizer-lhes uma boa palavra, seja para curar suas feridas. Dormia ao lado dos indigentes para atendê-los a toda hora. A religião, para ela, era o serviço ao pobre, e servia-os como se servisse a Cristo em pessoa. Com a mesma solicitude com que se dirigia à capela para rezar, dirigia-se ao pobre para servi-lo, pois o Cristo presente na Eucaristia era o mesmo presente nos sofredores.
Possuía um caráter forte, mas sabia se controlar. Moderada no comer e no beber, não escolhia alimentos. Pouco repousava, amava a simplicidade e recusava a comodidade. Quando superiora da sua congregação, aliava a oração e a adoração eucarística aos mais pesados serviços junto às irmãs, mostrando real interesse pelo que faziam, levantando-lhes o ânimo. Sabia ouvir, partilhar e valorizar. Antes de resolver qualquer problema, costumava passar horas junto ao sacrário, ponderando os prós e os contras, até decidir-se pelo melhor.
Apesar de radicar-se em São Paulo, madre Assunta também atuou nas cidades gaúchas de Farroupilha, Nova Bréscia e Bento Gonçalves.
Nos últimos meses, viveu em uma cadeira de rodas. Mesmo imobilizada em uma cama, interessava-se por tudo o que se passava na casa, preocupando-se com todos. Após 53 anos de vida missionária, em 1º de julho de 1948, madre Assunta morreu como viveu: tranquila, calma, serena, meiga, carinhosa, no meio dos seus órfãos.
Hoje, as irmãs carlistas são mais de oitocentas, presentes em vinte nações de quatro continentes.
Porto Alegre entra na história de madre Assunta por ser a cidade em que ocorreu o primeiro milagre atribuído à religiosa e reconhecido pelo Vaticano. O fato ocorreu em 1994, no Hospital Mãe de Deus, quando um paciente, funcionário do hospital, que havia sofrido uma parada cardíaca foi operado enquanto era reanimado. Naquele momento, uma irmã da Congregação da Venerável Serva de Deus, sabendo da difícil situação do paciente, dirigiu uma fervorosa invocação à madre Assunta, pedindo sua intercessão para a cura do paciente. Uniram-               -se a ela em oração as demais coirmãs scalabrinianas da comunidade do Hospital Mãe de Deus e alguns familiares do enfermo. O homem sobreviveu, apesar da improbabilidade, e viveu mais dezoito anos após o episódio.
Por esse milagre, madre Assunta foi beatificada no dia 25 de outubro de 2014, em celebração assistida por milhares de pessoas na Catedral Metropolitana Nossa Senhora da Assunção, em São Paulo.
Por sua valiosa contribuição social, julgo ser merecido homenagear essa cidadã, denominando um logradouro com seu nome.
Sala das Sessões, 19 de junho de 2015.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL

PROJETO DE LEI

Denomina Rua Madre Assunta o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 8829 –Loteamento Residencial Parque do Rincão –, localizado no Bairro Restinga.

Art. 1º  Fica denominado Rua Madre Assunta o logradouro público cadastrado conhecido como Rua 8829 – Loteamento Residencial Parque do Rincão –, localizado no Bairro Restinga, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Missionária da esperança.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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